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-Ciência ao alcance de todos
Instituto no Rio Grande do Norte pretende incentivar o progresso social e
econõmico do País por meio do desenvolvimento da ciência

--L
M.guel Nicolelts em frente ao IlN-ElS. a

Município a cerca de 20 quilômetros de Natal, Macaíba tem um dos menores Índices de
Desenvolvimento Humano (IDH) do País: 0,67, segundo a Federação dos MunicípIos do Rio Grande
do Norte. Exatamente por conta disso, sedia, com a capital potiguar, centros de pesquisa, de
saúde e de educação científica que integram o Instituto Internacional de Neurociência de Natal
Edmond e Lily Safra (IINN-ELS).

Macaíba fOI escolhida a dedo para a construção de um dos mais importantes
polos de referência em pesquisa em neurociência do mundo. Primeiro, devido à
parceria do instituto com a Universidade Federal do Rio Grande do Norte
(UFRN), cujos estudos em primatologla ajudariam nas pesquisas do IINN-ELS.
Mas o prinCipal motivo da escolha é o baixo índice de desenvolvimento do
Nordeste em relação ao resto do País. O objetivo do instituto é mostrar como
um polo científico de ponta pode impulsionar a melhora de um local, reduzindo
o desequilíbrio socioeconômico.

Também há o desejo de descentralizar a produção e a disseminação do conhecimento científico
das áreas mais ricas e oferecer educação qualificada a jovens de escolas públicas das regiões mais
pobres. "A descentralização da produção. científica e sua promoção denotam a crença de que o
potencial humano se encontra em qualquer lugar - basta criar condições e oportunidades para ele
florescer", afirma Neiva Paraschiva, diretora de relações institucionais da Associação Alberto
Santos Dumont para Apoio à Pesquisa (Aaspad), responsável pela gestão do IINN-ELS.
O Instituto foi ideia dos neurocientistas Cláudio Mello, Miguel Nicolelis e Sidarta Ribeiro, que
estavam nos Estados Unidos. Nicolelis e Ribeiro vieram ao Brasil para implantar o instituto, com o
objetivo de valorizar o potencial científico brasileiro e utilizar a ciência como agente de
transformação social.

O IINN foi lançado oficialmente no I SimpÓSIO Internacional de Neurociência de Natal, em março
de 2004. Um mês depois foi criada a Aasdap, uma Organização da Sociedade Civil de Interesse
Público (Oscip), para fazer a gestão do instituto e implantar outros projetos científicos e sociais no
País. "Desde o início, a ideia era que o lINN fosse a primeira dentre outras iniciativas semelhantes
no Brasil", diz Neiva.




